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APRESENTAÇÃO 

 

O presente estudo integra o plano de atividades do Observatório do Trabalho do Recife, fruto de 

parceria entre o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômico - DIEESE e a 

Prefeitura do Recife, através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico, 

formalizada através do Contrato Nº. 98/2012 - 1º Termo Aditivo.  

 

O Observatório do Trabalho do Recife tem como objetivo produzir conhecimento sobre o mercado 

de trabalho local que possam subsidiar a formulação de políticas públicas de trabalho, emprego e 

renda, através da elaboração e disponibilização sistemática de estudos técnicos.  

 

Entre os produtos elaborados pelo Observatório estão os estudos temáticos, que consistem em 

pesquisas de investigação pontual sobre o mercado de trabalho local. Neste documento específico a 

temática compreendeu a análise sobre o desempenho do mercado de trabalho formal no município 

do Recife entre os anos de 2009 a 2011. 
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INTRODUÇÃO 

 

Considerando que o emprego com carteira assinada sugere uma situação de maior qualidade dos 

vínculos empregatícios, na medida em que oferece maior proteção social, sobretudo no que se refere 

aos direitos trabalhistas, remuneração e proteção da seguridade social, o presente estudo procurou 

analisar o desempenho do mercado de trabalho formal do município do Recife entre os anos 2009 e 

2011.  

 

Sobre o mercado de trabalho formal é importante ressaltar que contempla as relações contratuais 

determinadas, em grande parte, pelas forças e nuances do próprio mercado, ao mesmo tempo em 

que são reguladas por legislação específica. Ainda que o mercado informal seja significativo, a 

dinâmica da economia pode ser fornecida com propriedade pelo segmento formal.  

 

Cabe destacar ainda que a compreensão de aspectos relativos ao mercado de trabalho consiste em 

ação fundamental na medida em que tem se observado que as flutuações no ambiente econômico, 

mesmo os mais específicos, recaem de maneira mais perversa sobre o mundo do trabalho, sobretudo 

no que se refere às condições laborais e de recebimento de salários.  

 

Nesse documento foram analisados os dados da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS, do 

Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, especificamente a base que compreende os estoques dos 

nos anos de 2009, 2010 e 2011. Sobre a RAIS é importante destacar que foi instituída pelo Decreto 

no 76.900, de 23/12/75, e tem por objetivo o suprimento às necessidades de controle da atividade 

trabalhista no País, e ainda, o provimento de dados para a elaboração de estatísticas do trabalho e a 

disponibilização de informações do mercado de trabalho às entidades governamentais1.  

 

Essas informações têm sido utilizadas para acompanhar além da dinâmica da geração de novos 

postos de trabalho, a movimentação relativa à expansão do parque de empresas a partir da evolução 

do número de estabelecidos formais constituídos.  

 

A análise do estoque de estabelecimentos, sob o ponto de vista do mercado de trabalho, auxilia, por 

exemplo, na compreensão sobre se as motivações relacionadas à ampliação das oportunidades tem 

se dado em razão do surgimento de novos contratantes ou se pode ser atribuído ao surgimento de 

novas vagas nos estabelecimentos já existentes.  

                                                           
1 Ministério do Trabalho e Emprego (www.mte.gov.br) 
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A base de dados abrange os trabalhadores celetistas, funcionários públicos estatutários, militares, 

além dos vínculos relativos à Administração Pública. De acordo com o MTE, os dados da RAIS 

cobrem aproximadamente 97,0% do mercado de trabalho forma brasileiro e estima-se que a 

cobertura em relação aos estados e municípios deva ser de mesma grandeza.  

 

O primeiro e o segundo capítulos que compõe o estudo apresentam uma análise a respeito da 

evolução do estoque de empregos e estabelecimentos, considerando suas oscilações e distribuição 

no âmbito setorial do município. No terceiro capítulo procurou-se analisar as variáveis que refletem 

a qualidade dos postos gerados, tais quais: tipo de admissão, tipo de desligamento, tempo de 

permanência no último vínculo e a movimentação da remuneração média real paga pelo mercado de 

trabalho formal do Recife. 
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1. OS ESTABELECIMENTOS FORMAIS NO MUNICÍPIO DO RECIFE 

 

Neste capítulo será abordado o comportamento do universo de estabelecimentos formais sediadas 

no município do Recife entre os anos 2009 e 2011. O objeto dessa análise consistiu em identificar 

as possíveis mudanças ocorridas no período, sobretudo aquelas relativas à expansão e diversificação 

do parque empresarial.  

 

Inicialmente, registra-se que o estoque de estabelecimentos formais constituídos no município do 

Recife apresentou alta entre os anos de 2009 e 2011. Considerando todos os estabelecimentos, 

inclusive aqueles que declararam zero vínculo ao longo do ano, a capital recifense abrigava um total 

de 57.260 estabelecimentos, em 2011. Esse número representou uma expansão de 2,1% frente ao 

total de 2010 e de 3,3% quando confrontado com o estoque de 2009.  

 

Analisando a evolução do número de estabelecimentos entre 2010 e 2011, segundo seu tamanho, 

observa-se que a variação relativa mais expressiva ocorreu naquelas que empregavam de 50 a 99 

vínculos, 7,2%. A seguir aparecem estabelecimentos de maior porte, com taxas muito próximas, de 

100 a 249 vínculos (3,9%) e de 500 a 999 vínculos (3,8%).  

 

De modo geral, o número de estabelecimentos cresceu mais entre 2009 e 2010, com exceção dos 

estabelecimentos com empregados ao longo do ano, que teve taxa de variação negativa (-4,3%) e de 

estabelecimentos Até 4 vínculos, com taxas de variação semelhantes nos dois períodos em análise, 

2010 contra 2009 e 2011 contra 2010. Entre 2010 e 2009, a maior taxa de variação ocorreu entre 

estabelecimento de 500 a 999 vínculos (21,9%).  

 

A distribuição do estoque a partir da faixa correspondente ao tamanho de cada estabelecimento, 

tomando como referência o número de vínculos, mostrou que o primeiro extrato, relativo às 

unidades que possuem até 4 vínculos, respondia por 33,0% do total de estabelecimentos formais, o 

que significou uma alta de 1,2 pp sobre a participação obtida em 2009, seguida das que 

empregavam entre 5 e 9 vínculos, que era responsável por 12,4% de todo estoque de 2011.  

 

Os estabelecimentos com zero vínculo no período base, por outro lado, mantém predominância em 

relação ao total, embora tenha reduzido sua participação de 43,6%, em 2009, para 41,3%, em 2010, 

e, por fim, para 40,7%, em 2011 (Tabela 1). 
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TABELA 01 
Distribuição e variação dos estabelecimentos formais segundo porte 

Recife – 2009 a 2011 
2009 2010 2011

Abs. (%) Abs. (%) Abs. (%)
2010/
2009

2011/
2010

Sem empregados ao longo do ano(1) 24.183 43,6 23.148 41,3 23.326 40,7 -4,3 0,8
Até 4 vínculos 17.639 31,8 18.263 32,6 18.913 33,0 3,5 3,6
De 5 a 9 6.546 11,8 6.909 12,3 7.082 12,4 5,5 2,5
De 10 a 19 3.523 6,4 3.788 6,8 3.827 6,7 7,5 1,0
De 20 a 49 2.267 4,1 2.473 4,4 2.552 4,5 9,1 3,2
De 50 a 99 684 1,2 781 1,4 837 1,5 14,2 7,2
De 100 a 249 350 0,6 413 0,7 429 0,7 18,0 3,9
De 250 a 499 133 0,2 149 0,3 151 0,3 12,0 1,3
De 500 a 999 64 0,1 78 0,1 81 0,1 21,9 3,8
1000 ou Mais 58 0,1 61 0,1 62 0,1 5,2 1,6
Total 55.447 100,0 56.063 100,0 57.260 100,0 1,1 2,1

Tamanho Estabelecimento

Variações (%)

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
(1) Refere-se aos estabelecimentos que declararam a RAIS Negativa, isto é, não registraram vínculos formais ao 
longo do ano.  

 
 

Em termos proporcionais, o universo de estabelecimentos formais instalados no município continua 

exercendo grande importância entre o conjunto que compõe a Região Metropolitana do Recife. Em 

2009, a participação do Recife sobre a RMR correspondia a 57,9%, passou para 61,4%, em 2010, e 

59,8%, em 2011. Com exceção dos estabelecimentos que empregam 1000 ou mais pessoas ou que 

possuíam zero vínculo no período de referência, em todos os demais portes o universo de 

estabelecimentos do município correspondia, em 2011, a mais de 60,0% dos estabelecimentos 

instalados na Região Metropolitana.  

 

Sobre o estado de Pernambuco, o total de estabelecimentos do município representou, em 2011, 

quase 30,0% da soma dos estabelecimentos constituídos em todo estado. Deve-se destacar que na 

comparação com 2010, todas as faixas perderam participação em relação ao estado, com exceção 

dos estabelecimentos de 500 a 999 vínculos, que passaram de 34,5% para 35,1% (Tabela 2). 
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TABELA 02 
Participação percentual dos estabelecimentos formais de Recife em relação a Pernambuco 

e a RMR 
Recife – 2009 a 2011 

2009 2010 2011 2009 2010 2011
Sem empregados ao longo do ano(1) 57,0 56,4 55,0 25,7 25,0 24,5
Até 4 vínculos 57,3 63,1 61,5 34,3 32,9 31,7
De 5 a 9 62,3 69,4 67,4 42,6 42,2 40,2
De 10 a 19 61,9 69,3 67,2 43,3 42,5 40,5
De 20 a 49 59,4 68,8 66,9 46,2 46,0 44,0
De 50 a 99 52,7 66,9 64,5 46,7 48,2 45,5
De 100 a 249 51,5 65,1 63,1 46,8 48,0 45,2
De 250 a 499 56,6 63,1 64,3 44,5 43,7 42,9
De 500 a 999 51,2 65,5 64,8 31,2 34,5 35,1
1000 ou Mais 46,8 54,5 50,0 33,3 33,5 31,6
Total 57,9 61,4 59,8 31,4 30,8 29,9

Tamanho Estabelecimento
Recife/RMR Recife/Pernambuco

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
(1) Refere-se aos estabelecimentos que declararam RAIS Negativa, isto é, registraram vínculos formais ao 
longo do ano mas estavam zerados em 31/12 

 
 

De acordo com a distribuição setorial, registra-se que o total de estabelecimentos formais 

localizados no município do Recife chegou a 33.934 unidades2, em 2011, em termos comparativos 

significou um incremento de 2.670 estabelecimentos em relação ao número verificado em 2009.  

 

Observa-se diminuição do total de estabelecimentos nos setores de Extrativa mineral e Agricultura, 

de -23,8% e -13,2%, entre 2010 e 2011, respectivamente. Quanto aos subsetores, em igual período 

de comparação observa-se que na Indústria de transformação houve recuo no número de 

estabelecimentos pertencentes aos ramos de Produto mineral não metálico (-1,3%), Indústria 

química (-7,6%) e a Indústria de calçados (-12,5%). No setor de Serviços foi registrada diminuição 

de 1,1% no total de estabelecimentos no subsetor de Instituição financeira.  

 

Em termos relativos, não foi observada mudança significativa na composição representativa dos 

segmentos. Em 2011, grande parte do universo de estabelecimentos do município pertencia ao setor 

de Serviços (48,4%) e ao setor do Comércio (38,2%). Por outro lado, a Indústria de transformação e 

a Agricultura registraram perda de participação, saindo de 7,3% para 6,9% e 0,6% para 0,4%, entre 

2009 e 2011, respectivamente (Tabela 3). 

 

                                                           
2 Diz respeito apenas aos estabelecimentos que não declararam RAIS negativa. 
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TABELA 03 
Distribuição e variação dos estabelecimentos (1) formais segundo 

setor e subsetor de atividade econômica 
Recife – 2009 a 2011 

Abs.  (%) Abs. (%) Abs.  (%) 2010/
2009

2011/
2010

Extrativa Mineral 21 0,1 21 0,1 16 0,0 0,0 -23,8 
Indústria de transformação 2.288 7,3 2.290 7,0 2.351 6,9 0,1 2,7
Prod. Mineral não Metálico 81 0,3 80 0,2 79 0,2 -1,2 -1,3 
Indústria Metalúrgica 187 0,6 204 0,6 207 0,6 9,1 1,5
Indústria Mecânica 87 0,3 88 0,3 107 0,3 1,1 21,6
Elétrico e Comunic 42 0,1 47 0,1 53 0,2 11,9 12,8
Material de Transporte 32 0,1 35 0,1 37 0,1 9,4 5,7
Madeira e Mobiliário 112 0,4 132 0,4 146 0,4 17,9 10,6
Papel e Gráf 293 0,9 317 1,0 330 1,0 8,2 4,1
Borracha, Fumo, Couros 128 0,4 149 0,5 164 0,5 16,4 10,1
Indústria Química 225 0,7 197 0,6 182 0,5 -12,4 -7,6 
Indústria Têxtil 318 1,0 349 1,1 353 1,0 9,7 1,1
Indústria Calçados 17 0,1 16 0,0 14 0,0 -5,9 -12,5 
Alimentos e Bebidas 766 2,5 676 2,1 679 2,0 -11,7 0,4
Serviço Utilidade Pública 56 0,2 66 0,2 66 0,2 17,9 0,0
Construção Civil 1.416 4,5 1.676 5,1 1.852 5,5 18,4 10,5
Comércio 12.174 38,9 12.810 38,9 12.971 38,2 5,2 1,3
Comércio Varejista 10.327 33,0 10.850 33,0 10.993 32,4 5,1 1,3
Comércio Atacadista 1.847 5,9 1.960 6,0 1.978 5,8 6,1 0,9
Serviços 15.031 48,1 15.770 47,9 16.414 48,4 4,9 4,1
Instituição Financeira 646 2,1 644 2,0 637 1,9 -0,3 -1,1 
Adm Técnica Profissional 6.516 20,8 6.902 21,0 7.165 21,1 5,9 3,8
Transporte e Comunicações 1.150 3,7 1.249 3,8 1.350 4,0 8,6 8,1
Aloj Comunic 4.012 12,8 4.200 12,8 4.385 12,9 4,7 4,4
Médicos Odontológicos Vet 1.887 6,0 1.934 5,9 2.020 6,0 2,5 4,4
Ensino 820 2,6 841 2,6 857 2,5 2,6 1,9
Administração Pública 101 0,3 108 0,3 113 0,3 6,9 4,6
Agricultura 177 0,6 174 0,5 151 0,4 -1,7 -13,2 
Total 31.264 100,0 32.915 100,0 33.934 100,0 5,3 3,1

2009

Setor e Subsetor IBGE

2011 Variação (%)2010

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
(1) Refere-se apenas aos estabelecimentos que não declaram RAIS Negativa 

 

 

Ainda sobre a distribuição setorial, excluindo os estabelecimentos que declararam RAIS negativa, 

em seis das oito setores de atividade econômica, mais da metade dos estabelecimentos formais da 

RMR estão localizados no município do Recife. Os maiores percentuais de participação em 2011 

foram observados na Administração pública (72,4%) e no setor de Serviços (70,3%).  

 

No contexto estadual, os setores que apresentaram grande concentração no município, em 2011 

foram: o setor de Serviços (49,1%), Construção civil (44,5%) e Serviços industriais de utilidade 

pública, com 36,1% dos estabelecimentos do estado com endereço no município do Recife (Tabela 

04). 
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TABELA 04 
Participação percentual dos estabelecimentos (1) formais em relação a Pernambuco e a 

RMR segundo setor e subsetor de atividade econômica 
Recife – 2009 a 2011 

2009 2010 2011 2009 2010 2011

Extrativa Mineral 53,8 56,8 44,4 16,0 15,3 10,9

Indústria de transformação 54,3 53,4 51,1 26,1 25,3 23,9

Prod. Mineral não Metálico 41,5 39,6 36,6 10,9 10,1 8,8

Indústria Metalúrgica 46,9 45,8 42,8 31,4 31,2 27,8

Indústria Mecânica 52,1 44,4 43,0 39,9 33,7 33,4

Elétrico e Comunic 54,5 54,7 55,2 42,4 40,9 40,2

Material de Transporte 55,2 53,8 46,3 34,4 34,7 31,1

Madeira e Mobiliário 43,4 44,7 44,6 21,8 23,1 23,1

Papel e Gráf 68,3 67,9 65,7 48,5 47,7 46,8

Borracha, Fumo, Couros 66,7 66,5 68,9 43,5 43,6 42,6

Indústria Química 50,0 46,0 40,6 36,2 31,8 28

Indústria Têxtil 64,2 64,6 60,9 15,4 15,0 14

Indústria Calçados 70,8 64,0 66,7 27,4 25,0 24,1

Alimentos e Bebidas 52,1 51,4 49,9 26,8 26,5 25,6

Serviço Utilidade Pública 59,6 63,5 62,3 35,0 39,1 36,1

Construção Civil 67,1 67,0 65,9 45,9 45,9 44,5

Comércio 62,7 61,6 59,5 31,9 30,8 29,2

Comércio Varejista 60,9 59,8 57,8 29,9 28,7 27,3

Comércio Atacadista 75,1 73,7 70,8 51,1 50,9 48,5

Serviços 72,9 71,9 70,3 52,4 51,2 49,1

Instituição Financeira 79,6 78,9 78,3 50,9 50,5 48,5

Adm Técnica Profissional 76,3 76,0 75,1 63,6 62,5 60,4

Transporte e Comunicações 63,5 62,0 59,6 42,2 40,9 38,7

Aloj Comunic 70,2 68,5 66,1 45,5 44,2 41,9

Médicos Odontológicos Vet 82,4 81,2 79,9 54,5 52,9 51,4

Ensino 57,1 55,7 54,8 38,0 37,2 35,8

Administração Pública 71,1 71,1 72,4 18,4 18,7 17,9

Agricultura 44,8 42,9 38,2 5,6 5,3 4,5

Total 66,5 65,5 63,7 37,8 36,8 35,3

IBGE Subsetor
Recife/RMR Recife/Pernambuco

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 

1) Refere-se apenas aos estabelecimentos que não declaram RAIS Negativa 
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2. EVOLUÇÃO DO EMPREGO FORMAL NO MUNICÍPIO DO RECIFE  

 

Do ponto de vista do mercado de trabalho formalizado, observa-se que o estoque de empregos 

cresceu em todos os períodos analisados. Entre 2009 e 2011, o estoque de empregos formais no País 

avançou 12,4%, oscilando 6,9% entre 2009 a 2010 e em 5,1% entre 2010 a 2011.  

 

Na Região Nordeste a expansão entre 2009 e 2011 foi um pouco maior (+14,3%), o que representou 

um incremento de 1.058.894 postos ao estoque de 2011. Em termos representativos, o Nordeste 

detinha, em 2011, 18,3% dos empregos formalizados do País.  

 

Sobre os vínculos registrados no Estado de Pernambuco, observa-se uma variação mais expressiva 

do que no País e no Nordeste. Em 2011, o total de empregos apresentou expansão de 17,8% sobre o 

estoque de 2009, entretanto, sem proporcionar grande variação na participação do Estado sobre a 

soma dos postos formais do Brasil, que passou de 3,4% para 3,6% no período.  

 

Considerando o conjunto dos municípios que compõe a Região Metropolitana do Recife, o aumento 

computado nos três anos foi de 18,8%, ficando estável a participação da região no total do país, de 

2,2%, em 2009, para 2,3%, em 2011.  

 

No município do Recife ocorreu incremento de 80.704 empregos no período 2009 a 2011, tendo 

crescido 8,4% entre 2009 e 2010 e em 4,3% no intervalo de 2010 a 2011, entretanto, não foi 

suficiente para alterar a proporção no total do estoque brasileiro, permanecendo em 1,5% (Tabela 

5). 

 

 
TABELA 05 

Estoque de empregos formais, variação e participação 
Regiões selecionadas, 2009 a 2011 

Abs.  (%) Abs. (%) Abs.  (%)
2010/
2009

2011/
2010

2011/
2009

Brasil 41.207.546 100,0 44.068.355 100,0 46.310.631 100,0 6,9 5,1 12,4
Nordeste 7.422.186 18,0 8.010.839 18,2 8.481.080 18,3 7,9 5,9 14,3
Pernambuco 1.399.997 3,4 1.536.626 3,5 1.648.927 3,6 9,8 7,3 17,8

RMR 915.114 2,2 1.016.074 2,3 1.086.896 2,3 11,0 7,0 18,8
Recife 618.666 1,5 670.595 1,5 699.370 1,5 8,4 4,3 13,0

2009 2010 2011

Localidade
Variação (%)

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
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Em termos absolutos, o estoque de emprego formal no município do Recife saiu de 618.866 postos, 

em 2009, para 699.370 vínculos, em 2011, o que representou um crescimento da ordem de 13,0% 

no período indicado. Olhando a distribuição desse estoque segundo o sexo do trabalhador, verifica-

se que a participação das mulheres no total de empregos permaneceu estável. Era 42,3%, em 2009, 

e passou para 42,7%, em 2011 (Anex0 1). Esse pequeno aumento se deveu a uma taxa de 

crescimento maior do número de emprego formal entre as mulheres, de 14,3%, acima da média 

geral, passando de 261.445 empregos, para 298.895 vínculos, entre 2009 e 2011. Nesse mesmo 

período, a taxa de crescimento do estoque de empregos formais entre os homens foi de 12,1%.  

 

Proporcionalmente, as mulheres empregadas na capital recifense possuem nível de escolaridade 

maior do que os homens, e evoluíram com alta expressiva entre 2009 e 2011. No total do estoque de 

acordo com o sexo do trabalhador, verifica-se que a proporção de mulheres com escolaridade 

mínima equivalente ao ensino médio completo era de 67,0%, em 2009, participação que se ampliou 

para 69,2%, em 2010 e alcançou a parcela de 87,8%, em 2011, significando um incremento de 20,8 

pontos percentuais em três anos. Já no estoque masculino, o percentual desse contingente é menor, 

mas também evoluiu com aumento no período. Em 2009, o total com essa condição escolar 

representava 57,5%, se situou em 58,5% em 2010 e pulou para 64,4% no último ano.  

 

O volume de postos entre os analfabetos apresentou uma redução expressiva entre 2009 e 2011. De 

2009 a 2010 os vínculos formais caíram 10,2% e em 61,5% quando considerado o intervalo 2010 a 

2011. Em termos absolutos, representou a saída de 2.965 pessoas do mercado de trabalho do 

município com esse perfil escolar.  

 

Outra redução observada em 2010 foi no total de empregados com nível de escolaridade equivalente 

ao doutorado, que foi de 23,3% frente ao estoque de 2009, porém voltou a crescer em 2011 

(18,3%).  

 

Considerando o estoque desse último ano, registra-se que a variação mais significativa ocorreu no 

volume de vínculos com grau de escolaridade correspondente ao Superior completo (+58,9%) 

quando comparado 2011 a 2010 (Tabela 6 e Anexo 2).  
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TABELA 06 
Evolução do estoque de empregos formais por sexo e grau de escolaridade 

Recife, 2009 a 2011 

Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total

Analfabeto 4.275 255 4.530 3.841 227 4.068 1.478 87 1.565
Até 5ª Incompleto 14.799 1.490 16.289 15.295 1.486 16.781 18.450 2.370 20.820
5ª Completo Fundamental 17.209 2.723 19.932 17.933 2.995 20.928 22.089 8.147 30.236
6ª a 9ª Fundamental 28.887 4.909 33.796 30.954 5.159 36.113 30.959 5.067 36.026
Fundamental Completo 62.544 68.077 130.621 66.049 67.069 133.118 42.944 10.260 53.204
Médio Incompleto 25.658 8.942 34.600 27.362 9.943 37.305 27.112 10.425 37.537
Médio Completo 143.470 104.244 247.714 163.525 119.027 282.552 175.154 139.618 314.772
Superior Incompleto 14.885 14.052 28.937 15.394 13.999 29.393 15.985 14.972 30.957
Superior Completo 43.726 55.202 98.928 46.936 60.121 107.057 64.228 105.939 170.167
Mestrado 1.267 1.289 2.556 1.326 1.369 2.695 1.676 1.718 3.394
Doutorado 501 262 763 330 255 585 400 292 692
Total 357.221 261.445 618.666 388.945 281.650 670.595 400.475 298.895 699.370

2009 2010 2011

Grau de Escolaridade

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 

 

 

Percebe-se que as mulheres representam a maioria dos empregados formais que possuem o curso 

Superior completo e registrou um salto significativo nos três anos, saindo de 55,5%, em 2009, para 

61,9%, em 2011. Entre os analfabetos representam uma parcela muito pequena, menos de 6,0% dos 

vínculos formais do município. Entre os que têm o fundamental completo, a proporção que 

correspondia à metade em 2009 e 2010, caiu para 19,3%, em 2011.  No geral, observa-se que o 

percentual de mulheres no mercado de trabalho formal se eleva na medida em que se eleva a 

escolaridade do trabalhador (Gráfico 1). 

 

 

GRÁFICO 01 
Proporção das mulheres no estoque de empregos formais por grau de escolaridade 

Recife, 2009 a 2011 

 

                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                          

Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
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O comportamento do emprego formal no município do Recife, distribuídos conforme setor de 

atividade econômica, entre 2009 e 2011, foi de expansão do estoque em cinco dos oito setores. A 

Extrativa mineral apresentou aumento de 4,3% no volume de emprego entre 2010 e 2011, após ter 

registrado queda no estoque de 2010 sobre 2009, situando-se em 507 postos em 2011.  

 

No Comércio a geração de 4.332 postos formais no último ano representou um aumento de 3,7% 

sobre o total dos vínculos de 2010. No setor de Serviços a variação foi mais expressiva (+8,3%), 

tendo adicionado 22.125 empregos formais entre 2010 e 2011. A Administração pública e a 

Agropecuária registraram crescimento de 4,2% e 4,3%, respectivamente.  

 

Dentre os setores que reduziram o estoque de empregos formais em 2011, a maior queda foi nos 

Serviços industriais de utilidade pública (-29,8%). Na Indústria de transformação, onde o estoque 

diminuiu em 5,7%, em números absolutos 2.243 postos, os subsetores de Material elétrico e de 

comunicação (-21,7%), a Indústria química (-19,8%), a Indústria de calçados (-25,2%) e o setor de 

Alimentos e bebidas (-13,3%), registraram as reduções mais significativas.  

 

Em termos representativos, nota-se expansão da participação, sobre o estoque total de empregos, na 

Construção civil (de 8,1% para 8,4%) e no setor de Serviços (de 38,0% para 41,2%) entre 2009 e 

2011 (Tabela 7).  
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TABELA 07 
Evolução da distribuição absoluta e relativa e variação do estoque de empregos formais 

segundo setor e subsetor de atividade econômica 
Recife, 2009 a 2011 

Abs.  (%) Abs. (%) Abs.  (%)
2010/2009 2011/2010

Extrativa mineral 692 0,1 486 0,1 507 0,1 -29,8 4,3
Indústria de transformação 37.701 6,1 39.405 5,9 37.162 5,3 4,5 -5,7

Prod. Mineral Não Metálico 2.364 0,4 2.393 0,4 2.483 0,4 1,2 3,8
Indústria Metalúrgica 2.693 0,4 3.132 0,5 3.291 0,5 16,3 5,1
Indústria Mecânica 1.302 0,2 1.453 0,2 1.603 0,2 11,6 10,3
Elétrico e Comunicação 1.535 0,2 1.316 0,2 1.030 0,1 -14,3 -21,7
Material de Transporte 428 0,1 523 0,1 558 0,1 22,2 6,7
Madeira e Mobiliário 1.329 0,2 1.794 0,3 1.843 0,3 35,0 2,7
Papel e Gráfica 3.521 0,6 3.390 0,5 4.110 0,6 -3,7 21,2
Borracha, Fumo, Couros 1.117 0,2 1.387 0,2 1.444 0,2 24,2 4,1
Indústria Química 5.273 0,9 5.094 0,8 4.084 0,6 -3,4 -19,8
Indústria Têxtil 3.338 0,5 3.839 0,6 3.688 0,5 15,0 -3,9
Indústria Calçados 338 0,1 449 0,1 336 0,0 32,8 -25,2
Alimentos e Bebidas 14.463 2,3 14.635 2,2 12.692 1,8 1,2 -13,3

Servicos industriais de utilidade pública 10.540 1,7 10.238 1,5 7.189 1,0 -2,9 -29,8
Construção Civil 50.005 8,1 58.746 8,8 58.761 8,4 17,5 0,0
Comércio 105.974 17,1 115.971 17,3 120.303 17,2 9,4 3,7

Comércio Varejista 82.324 13,3 89.037 13,3 93.871 13,4 8,2 5,4
Comércio Atacadista 23.650 3,8 26.934 4,0 26.432 3,8 13,9 -1,9

Serviços 234.805 38,0 266.346 39,7 288.471 41,2 13,4 8,3
Instituição Financeira 11.052 1,8 11.078 1,7 11.581 1,7 0,2 4,5
Adm Técnica Profissional 89.855 14,5 107.911 16,1 119.616 17,1 20,1 10,8
Transporte e Comunicações 23.789 3,8 26.729 4,0 29.067 4,2 12,4 8,7
Alojamento e Comunicação 51.915 8,4 57.395 8,6 58.498 8,4 10,6 1,9
Médicos Odontológicos Veterinário 27.506 4,4 32.276 4,8 37.831 5,4 17,3 17,2
Ensino 30.688 5,0 30.957 4,6 31.878 4,6 0,9 3,0

Administração Pública 176.405 28,5 176.785 26,4 184.246 26,3 0,2 4,2
Agropecuária, extração vegetal, caça e pesca 2.544 0,4 2.618 0,4 2.731 0,4 2,9 4,3
Total 618.666 100,0 670.595 100,0 699.370 100,0 8,4 4,3

Setor/Subsetor
2009 2010 2011 Variação (%)

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
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3. CARACTERÍSTICAS E CONDIÇÕES DE INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

FORMAL 

 

Procurou-se, neste capítulo, conhecer os fatores que permitissem analisar as formas de inserção e a 

qualidade dos postos que compreendem o estoque formal de emprego no município. Sobre o tipo de 

admissão, registra-se que a situação de reemprego foi predominante, inclusive, em todos os níveis 

de escolaridade, conforme pode ser observado na tabela 08. Percebe-se que de 2009 a 2011 não foi 

observada mudança na estrutura de participação entre os tipos de admissão, sendo de 23,3% os 

admitidos como primeiro emprego e de 68,4% o percentual dos classificados como reemprego, em 

2011. Não obstante, notou-se uma mudança na participação do primeiro emprego no total de 

empregos entre os analfabetos (de 26,4%, em 2009, para 10,8%, em 2011), em detrimento de um 

aumento na condição de reemprego (de 69,3% para 76,9%, em igual período).  

 

Quanto aos empregos com nível superior completo, registra-se que nos três anos ocorreu uma 

expansão na taxa de participação do contingente admitido como primeiro emprego, em 

contrapartida a uma redução na parcela dos inseridos pelo reemprego, sendo de (+8,2) e (-3,4) 

pontos percentuais, respectivamente. 

 

TABELA 08 
Distribuição (%) dos admitidos no ano por escolaridade segundo tipo de admissão 

Recife, 2009 a 2011 

Ano Tipo de Admissão Analfabeto
Até 

fundamental 
completo

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior 
Incompleto

Superior 
Completo

Total

Primeiro Emprego 26,4 23,0 28,3 23,6 21,5 22,9 23,5
Reemprego 69,3 71,2 66,1 68,3 65,2 64,4 68,5
Outros 4,3 5,7 5,7 8,0 13,4 12,7 7,9
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Primeiro Emprego 34,8 24,3 29,4 21,9 18,7 23,0 23,0
Reemprego 58,5 68,6 64,5 67,2 67,4 65,9 67,2
Outros 6,6 7,1 6,1 10,9 13,9 11,2 9,7
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Primeiro Emprego 10,8 18,4 28,7 22,8 18,1 31,1 23,3
Reemprego 76,9 72,5 65,0 69,2 70,1 61,0 68,4
Outros 12,3 9,2 6,3 8,0 11,8 7,9 8,3
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2009

2010

2011

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 

 
 

No contexto das admissões ocorridas entre 2009 e 2011, percebe-se uma evolução importante na 

quantidade de admitidos por primeiro emprego. Nesse período o total de empregados nessa 

condição passou de 42.929 para 52.414, representando um aumento de 22,1%, em números 

absolutos correspondeu a 9.485 vínculos formais. Nota-se, porém que o crescimento foi mais 

robusto entre 2009 e 2010, quando a variação foi de 17,1%.  
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No âmbito setorial, é importante ressaltar que o setor da Extrativa mineral apresentou uma redução 

significativa desse tipo de admissão, chegando a possuir menos de 10 postos em 2011. A Indústria 

de transformação registrou expansão entre 2009 e 2010 (+35,1%), mas variou com queda no 

período seguinte (-19,0%). Nos Serviços industriais de utilidade pública, os postos entre os 

admitidos em primeiro emprego cresceram 13,6% entre 2009 e 2010 e 14,5% em 2011 sobre o 

estoque do ano anterior, situando-se em apenas 315 postos.  

 

Na Construção civil, o incremento dessa categoria de admitidos em primeiro emprego correspondeu 

a 44,2% em 2010 sobre 2009, mas no decorrer de 2011 o desempenho foi de redução (-9,1%). O 

Comércio foi o terceiro setor que mais empregou na condição de primeiro emprego, tendo 

registrado crescimento de 25,9%, em 2010 sobre o estoque de 2009, e uma redução de 12,4% 

quando analisado o total de postos em 2011 frente aos números de 2010, mas ainda assim se 

manteve na terceira posição entre os que mais admitem no primeiro emprego.  

 

É no setor de Serviços que esse contingente é mais expressivo e seguiu com alta entre 2009 e 2011, 

quando foram adicionados 7.736 empregos formais. A Administração pública também possui um 

papel importante na admissão por esse tipo, foi o segundo setor que mais empregou, apesar de ter 

apresentado queda entre 2009 e 2010.  

 

O setor da Agricultura, assim como a Extrativa mineral, possui baixa participação sobre o 

contingente de admitidos nessa condição, apesar ter registrado desempenho expansivo entre 2009 e 

2010, detinha uma participação de apenas 0,3% sobre o total de postos.  

 

Registra-se ainda que, em termos proporcionais, apenas o setor de Serviços apresentou ganho de 

participação significativo sobre o estoque de emprego, com crescimento de 8,7 pontos percentuais 

(Tabela 9). 
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TABELA 09 
Evolução da distribuição absoluta e relativa dos admitidos por primeiro emprego segundo 

setor e subsetor de atividade econômica 
Recife, 2009 a 2011 

Abs.  (%) Abs. (%) Abs.  (%)
2010/2009 2011/2010

Extrativa mineral 38 0,1 14 0,0 9 0,0 -63,2 -35,7
Indústria de transformação 2.059 4,8 2.781 5,5 2.252 4,3 35,1 -19,0

Prod. Mineral Não Metálico 126 0,3 121 0,2 125 0,2 -4,0 3,3
Indústria Metalúrgica 151 0,4 197 0,4 187 0,4 30,5 -5,1
Indústria Mecânica 54 0,1 69 0,1 73 0,1 27,8 5,8
Elétrico e Comunicação 30 0,1 28 0,1 36 0,1 -6,7 28,6
Material de Transporte 19 0,0 18 0,0 26 0,0 -5,3 44,4
Madeira e Mobiliário 92 0,2 104 0,2 131 0,2 13,0 26,0
Papel e Gráfica 158 0,4 148 0,3 170 0,3 -6,3 14,9
Borracha, Fumo, Couros 66 0,2 88 0,2 96 0,2 33,3 9,1
Indústria Química 309 0,7 296 0,6 205 0,4 -4,2 -30,7
Indústria Têxtil 174 0,4 326 0,6 220 0,4 87,4 -32,5
Indústria Calçados 18 0,0 61 0,1 11 0,0 238,9 -82,0
Alimentos e Bebidas 862 2,0 1.325 2,6 972 1,9 53,7 -26,6

Servicos industriais de utilidade pública 242 0,6 275 0,5 315 0,6 13,6 14,5
Construção Civil 3.146 7,3 4.538 9,0 4.123 7,9 44,2 -9,1
Comércio 7.971 18,6 10.035 20,0 8.795 16,8 25,9 -12,4

Comércio Varejista 6.793 15,8 8.564 17,0 7.360 14,0 26,1 -14,1
Comércio Atacadista 1.178 2,7 1.471 2,9 1.435 2,7 24,9 -2,4

Serviços 14.420 33,6 20.311 40,4 22.156 42,3 40,9 9,1
Instituição Financeira 285 0,7 519 1,0 542 1,0 82,1 4,4
Adm Técnica Profissional 6.519 15,2 9.817 19,5 11.001 21,0 50,6 12,1
Transporte e Comunicações 1.169 2,7 1.344 2,7 1.631 3,1 15,0 21,4
Alojamento e Comunicação 4.049 9,4 5.150 10,2 5.440 10,4 27,2 5,6
Médicos Odontológicos Veterinários 978 2,3 1.911 3,8 2.230 4,3 95,4 16,7
Ensino 1.420 3,3 1.570 3,1 1.312 2,5 10,6 -16,4

Administração Pública 14.931 34,8 12.185 24,2 14.631 27,9 -18,4 20,1
Agropecuária, extração vegetal, caça e pesca 122 0,3 148 0,3 133 0,3 21,3 -10,1
Total 42.929 100,0 50.287 100,0 52.414 100,0 17,1 4,2

Setor/Subsetor
2009 2010 2011 Variação (%)

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 

 

 

Considerando o tempo de permanência no emprego, observa-se que cerca de (1/4) um quarto dos 

desligamentos ocorridos no município entre 2009 e 2011 aconteceram para aqueles com um tempo 

médio de permanência no emprego de até 2,9 meses. Em todos os anos analisados, mais da metade 

das demissões ocorriam na faixa de tempo de permanência inferior a 12 meses. Em 2009, esse 

percentual era de 58,5%, passou para 61,1% em 2010 e situou-se em 61,4% em 2011. Também é 

possível se verificar que quanto maior o tempo de permanência no emprego, menor a participação 

sobre o total de desligamentos.  

 

Analisando o tipo de desligamento versus o tempo de permanência registra-se que em 2011 as 

demissões com e sem justa causa ocorreram, na maior parte, para os vínculos com menos de 24 

meses, representando a parcela de 63,3% e de 74,4%, respectivamente.  

 

Já entre os desligamentos que ocorreram em razão de término de contrato, ressalta-se que a maioria 

se deu em menos de 3,0 meses de permanência no emprego, sendo de 72,0% o percentual registrado 

em 2009, de 68,9%, em 2010, e 76,1% quando considerada as ocorrências em 2011. Os 
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desligamentos a pedido e as transferências também se concentram em um tempo de permanência 

reduzido, com maior ocorrência em períodos inferiores a 01 ano de vínculo no mercado de trabalho 

formal. 

TABELA 10 
Distribuição (%) dos desligamentos por tipo segundo 

tempo de permanência no emprego 
Recife, 2009 a 2011 

Ano Tipo de desligamento Ate 2,9 3,0 a 5,9 6,0 a 11,9
12,0 a 
23,9

24,0 a 
35,9

36,0 a 
59,9

60,0 a 
119,9

120,0 ou 
mais

Total¹

Demissão com Justa Causa 16,1 12,3 19,6 19,5 10,5 8,6 6,3 7,0 100,0
Demissão sem Justa Causa 10,1 14,7 24,9 21,0 10,4 9,1 6,7 2,9 100,0
Término Contrato 72,0 11,1 7,6 3,0 0,6 5,1 0,4 0,1 100,0
Desligamento a pedido 33,8 17,5 17,0 14,9 6,2 5,0 3,0 1,8 100,0
Transferências 18,4 13,9 15,6 17,6 8,9 7,7 6,9 10,6 100,0
Outros 2,9 2,6 3,7 6,7 6,2 14,3 11,6 50,9 100,0
Total 24,6 14,2 19,7 16,6 8,0 7,8 5,2 3,7 100,0
Demissão com Justa Causa 10,4 12,1 18,8 21,6 12,0 13,3 6,6 5,0 100,0
Demissão sem Justa Causa 10,9 15,5 25,4 22,0 10,0 8,4 5,5 2,2 100,0
Término Contrato 68,9 8,6 6,6 8,2 3,3 3,9 0,3 0,1 100,0
Desligamento a pedido 39,1 17,9 15,4 13,2 5,4 4,2 2,7 1,3 100,0
Transferências 29,7 14,4 13,5 12,5 6,8 6,8 5,4 9,1 100,0
Outros 8,7 4,9 7,7 10,7 7,6 9,5 12,8 37,5 100,0
Total 27,7 14,5 18,9 17,0 7,7 6,8 4,2 2,8 100,0
Demissão com Justa Causa 9,0 10,8 19,7 23,8 11,5 13,6 7,1 4,4 100,0
Demissão sem Justa Causa 11,1 15,6 26,2 21,5 9,8 8,2 5,4 2,2 100,0
Término Contrato 76,1 7,4 3,4 6,0 3,9 2,1 0,3 0,1 100,0
Desligamento a pedido 37,8 18,3 17,2 12,7 5,3 4,3 2,4 1,2 100,0
Transferências 21,0 15,8 17,3 15,6 8,8 8,4 5,0 7,7 100,0
Outros 6,8 5,3 8,7 11,1 7,7 11,9 14,9 33,0 100,0
Total 26,5 14,8 20,1 17,0 8,0 6,7 4,1 2,4 100,0

2009

2010

2011

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
(1) Inclui ignorados 

 

 

 

A demissão sem justa causa continua sendo o principal tipo de desligamentos entre os empregos 

formais do município do Recife, oscilando entre 57,2% e 55,1% das ocorrências no intervalo de 

2009 a 2011. Neste último ano, os desligamentos a pedido foram a segunda maior causa de 

desligamento, cerca de 18,0%, seguida dos términos de contrato, representando 14,9% da soma das 

demissões. Registra-se ainda que os desligamentos motivados por demissão com justa causa 

significaram menos de 2,0% dos empregos perdidos nos últimos três anos (Gráfico 04).  
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GRÁFICO 02 
Evolução da distribuição dos desligamentos, segundo causa 

Recife, 2009 a 2011 

 

 

 

 

 

                
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 

 
 

A remuneração média real recebida pelos empregados que integram o mercado de trabalho formal 

do município do Recife tem se situado acima da média registrada pelo contingente de empregados 

formais no Brasil, no Nordeste, em Pernambuco e na Região Metropolitana do Recife.  

 

O valor pago aos empregados formalizados no município do Recife, em 2011, foi de R$ 2.049. Esse 

montante foi 11,1% maior que o rendimento médio recebido pelo contingente de empregados 

formais da Região Metropolitana do Recife e de 28,9% quando considerado o mercado de trabalho 

formal estadual. Ao longo do período, percebe-se que nas cinco localidades analisadas a 

remuneração média cresceu em todos os anos. No Recife, por exemplo, local que registrou o maior 

rendimento médio pago aos empregados formais, de 2009 a 2010 o valor médio real variou 2,2% e 

entre 2010 e 2011 a variação foi maior, de 4,6% (Gráfico 3). 
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GRÁFICO 03 
Evolução da remuneração média real do emprego formal 
Brasil, Nordeste, Pernambuco, RMR e Recife, 2009 a 2011 

 

 

 

 

 
 
 
 
                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
Valores em R$ de agosto de 2012 / INPC-IBGE 

 
 

 

Sobre a remuneração média real recebida conforme setor de atividade econômica do município do 

Recife observa-se que na comparação com 2009, o valor recebido em 2011 expandiu em todos os 

setores, com exceção da Extrativa mineral e da Construção civil. Na Extrativa mineral, a 

remuneração média caiu 10,9%, de R$ 6.811 para R$ 6.068. Na Construção civil, o recuou foi 

maior, de 13,2%, passando de R$ 1.546 para R$ 1.342.  A maior variação relativa positiva, em igual 

base de comparação, ocorreu na Agropecuária, de R$ 1.770 para R$ 2.222, isto é, 25,6%. A seguir 

aparece a Administração pública, com variação relativa de 17,4%, de R$ 2.812 para R$ 3.301.  

 

Além do setor Extrativo mineral, SIUP foi o único setor que apresentou queda na remuneração 

média na comparação entre 2009 e 2010, recuperando-se no ano seguinte. Embora tenha ocorrido 

uma redução na remuneração média recebida pelos empregados na Extrativa mineral, o setor 

permaneceu registrando a maior remuneração média real, seguido da Indústria de transformação 

(Gráfico 4).  
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GRÁFICO 04 
Evolução da remuneração real média, por setores 

Recife, 2009 a 2011 
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Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
Valores em R$ de agosto de 2012 / INPC-IBGE 

 
 

Tradicionalmente, a remuneração recebida pela população empregada masculina sempre foi 

superior ao montante recebido pelas mulheres. No âmbito do mercado de trabalho formal percebe-

se que, entre 2009 e 2010, essa diferença aumentou em quatro das cinco localidades ilustrada no 

Gráfico 07. No Brasil, a proporção correspondente à diferença da renda média recebida pelas 

mulheres saiu de 16,8%, em 2009, para 17,2%, em 2011. Isso significa que as mulheres brasileiras 

recebiam uma remuneração média 17,2% inferior ao valor pago aos homens vinculados 

formalmente ao mercado de trabalho, em 2011.  

 

O Nordeste foi o único local onde essa diferença diminuiu ao longo dos três anos. Em 2009, a 

proporção era de 8,1%, subiu para 8,6% em 2010, e apresentou redução em 2011, situando-se em 

7,4%.  

 

O Estado de Pernambuco registrou a menor diferença em 2009, com percentual de 4,8%, entretanto 

seguiu com crescimento nos últimos dois anos, sendo de 6,9%, em 2010, e de 7,2%, em 2011.  

 

Na Região Metropolitana do Recife a diferença correspondeu a 8,3%, em 2011, percentual superior 

ao computado em 2009 em 2,8 pontos percentuais (5,5%). No município do Recife a diferença entre 

os rendimentos foi a mesma registrada pela RMR e foi o local que computou o segundo menor 
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crescimento da diferença de remuneração média, saindo de 7,6%, em 2009, para 8,3%, em 2011 

(Gráfico 5). 

 
GRÁFICO 05 

Diferença da remuneração média recebida pelas mulheres  
em relação aos homens (em %) 

Brasil, Nordeste, Pernambuco, RMR e Recife, 2009 a 2011 

 

                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                      Fonte: MTE.RAIS 
                      Elaboração: DIEESE 

 

 

Considerando os setores de atividade econômica, observa-se que no município do Recife a 

diferença da remuneração média entre os homens e as mulheres vinculados ao mercado de trabalho 

formal cresceu, entre 2009 e 2011, na Indústria de transformação (de 24,2% para 25,3%), no setor 

de Serviços (de 5,1% para 10,0%) e na Administração pública (de 26,2% para 27,5%).  

 

Entre os setores que apresentaram queda da diferença, a Extrativa mineral obteve o maior recuo, 

quando passou de 33,7%, em 2009, para 24,0%, em 2011. No Comércio a diminuição foi de 1,9 p.p, 

quando passou de 16,7% para 14,8% entre 2009 e 2011.  

 

No contraponto, em três setores analisados a discrepância entre as remunerações médias é inversa, 

com os homens registrando rendimentos menores nos três anos em estudo. Nos Serviços industriais 

de utilidade pública – SIUP, os homens receberam em 2011, uma remuneração que representava 

28,4% a menos do que recebiam as mulheres empregadas no setor. Na Construção civil essa 

diferença correspondeu a 54,0% nesse último ano. Na Agricultura, observou-se um movimento de 
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redução dessa diferença. Em 2009, a remuneração média dos homens empregados nesse setor era 

10,2% menor que a das mulheres; passou para 5,6%, em 2010, e para 1,3%, em 2011 (Gráfico 5). 

 

GRÁFICO 05 
Diferença na remuneração média recebida pelas mulheres em relação aos homens por 

setores de atividade (em %) 
Recife, 2009 a 2011 

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste estudo consistiu em reunir e analisar as informações da Relação Anual de 

Informações Sociais – RAIS, do Ministério do Trabalho e Emprego, sobre o perfil dos 

estabelecimentos e o desempenho do mercado de trabalho formal do município do Recife no 

período de 2009 a 2011.   

 

O estudo, composto por três capítulos, abordou no primeiro a evolução e características dos 

estabelecimentos formais instalados na capital recifense, no segundo foi analisada a performance do 

mercado de trabalho formal e em seguida procurou-se identificar as formas de inserção nesse 

mercado.  

 

Quanto aos estabelecimentos formais constituídos no município do Recife foi constatado que 

apresentou uma expansão de 2,1% frente ao total de 2010 e de 3,3% quando confrontado com o 

estoque de 2009. É importante ressaltar que nos três anos em análise foi observado um crescimento 

contínuo do número de estabelecimentos formais, em termos absolutos, somaram-se a esse total 

1.813 estabelecimentos no período.  

 

Considerando o tamanho, notou-se que as variações mais expressivas no quantitativo de empresas 

ocorreram naquelas que empregavam de 50 a 99 e de 100 a 249 pessoas, 7,2% e 3,9%, 

respectivamente.  

 

Proporcionalmente, o total de estabelecimentos formais com endereço no município continua 

exercendo grande importância entre o conjunto que compõe a Região Metropolitana do Recife. Em 

2009, a participação do Recife sobre a RMR correspondia a 57,9%, passou para 61,4% em 2010 e 

situou-se em 59,8% no ano de 2011. Com exceção dos estabelecimentos que empregam 1000 ou 

mais pessoas, em todos os demais portes, o universo de estabelecimentos do Recife correspondeu a 

mais de 60,0% das instaladas na Região Metropolitana.  

 

A análise setorial revelou diminuição do total de estabelecimentos nos setores de Extrativa mineral 

e Agricultura, de (-23,8%) e (-13,2%) entre 2010 e 2011, respectivamente e aumento nos demais. 

Cabe ressaltar que no setor de Serviços foi registrada diminuição de 1,1% no total de 

estabelecimentos classificados como Instituição financeira.  
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No que se refere ao desempenho do estoque de empregos formais, entre 2009 e 2011, tratado no 

segundo capítulo, foi constatado que no País cresceu 12,4%, oscilando 6,9% de 2009 a 2010 e em 

5,1% de 2010 a 2011. No município do Recife ocorreu incremento de 80.704 empregos no período 

de três anos, tendo crescido 8,4% entre 2009 e 2010 e em 4,3% no intervalo de 2010 a 2011, 

entretanto, não foi suficiente para alterar a sua participação no total do estoque, dessa forma, sua 

contribuição sobre o estoque geral de empregos formais existentes no País permaneceu em 1,5%.  

 

Adicionalmente, observou-se que continua a vantagem dos homens sobre as mulheres, no que se 

refere à inclusão no mercado de trabalho. Do saldo de pessoas que foram acrescidas ao estoque de 

emprego formal, 43.254 são do sexo masculino e 37.450 do sexo feminino, proporcionalmente, as 

mulheres representaram 46,4% dos empregos criados no período.  

 

Avaliando o nível de escolaridade, percebeu-se que no estoque dos empregados que tem 

escolaridade mínima equivalente ao ensino médio completo, no estoque feminino, 67,0% das 

mulheres possuíam essa escolaridade, proporção que se ampliou para 69,2%, em 2010, e alcançou a 

parcela de 87,8%, em 2011, significando um incremento de 20,8 pontos percentuais em três anos. Já 

no estoque masculino, o percentual desse contingente foi menor, mas também evoluiu com aumento 

no período. Em 2009 o total com essa condição escolar representava 57,5%, se situou em 58,5%, 

em 2010, chegando a 64,4% no último ano.  

 

Quanto ao desempenho setorial do emprego formal no município do Recife, concluiu-se que entre 

2009 e 2011 ocorreu expansão do estoque em cinco dos oito setores de atividade econômica. A 

Extrativa mineral apresentou aumento de 4,3% no volume de emprego, após ter registrado queda no 

estoque de 2010 sobre 2009, situando-se em 507 postos, em 2011. No Comércio a geração de 4.332 

postos formais no último ano representou um aumento de 3,7% sobre o total de vínculos de 2010.  

 

No setor de Serviços, a variação foi mais expressiva (+8,3%), tendo adicionado 22.125 empregos 

formais entre 2010 e 2011. Dentre os setores que reduziram o estoque de empregos formais em 

2011, a maior queda ocorreu nos Serviços industriais de utilidade pública (-29,8%).  

 

No terceiro capítulo, onde foram estudadas as condições de inserção dos empregados, ressalta-se 

que de 2009 a 2011 não foi observada mudança na estrutura de participação entre os tipos de 

admissão, sendo, em 2011, de 23,3% os admitidos como primeiro emprego e de 68,4% o percentual 

dos classificados como reemprego.  



  

Contrato de Prestação de Serviços Nº 98/2012 - 1º Termo Aditivo – Prefeitura do Recife / DIEESE 29

Quanto à remuneração média real recebida pelos empregados que integram o mercado de trabalho 

formal do município do Recife, notou-se que tem se situado acima da média registrada pelo 

contingente de empregados no Brasil, no Nordeste, em Pernambuco e na Região Metropolitana do 

Recife.  

 

O valor pago aos empregados no município do Recife, em 2011, foi de R$ 2.049. Esse montante é 

11,1% maior que o rendimento médio recebido pelo contingente de empregos formais da Região 

Metropolitana do Recife e de 28,9% quando considerado o mercado de trabalho formal estadual. Ao 

longo do período percebe-se que ocorreu aumento da remuneração média nas cinco localidades 

analisadas (incluindo Brasil, Nordeste e Pernambuco). No Recife, o valor médio real variou, entre 

2009 e 2010, 2,2%, e 4,6 entre 2010 e 2011. 
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GLOSSÁRIO 

 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção caracterizado pelo produto produzido, 
classificado conforme sua produção principal. O IBGE possui, dentre outras, uma classificação de nove 
setores de atividade econômica: extrativa mineral; indústria de transformação; serviços industriais de 
utilidade pública; construção civil; comércio; serviços; administração pública; agropecuária, extrativa 
vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É um registro administrativo do Ministério 
do Trabalho e Emprego, de periodicidade mensal e que contém as declarações de estabelecimentos com 
movimentação (admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 do mês subseqüente à movimentação. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento que reconhece, nomeia e codifica os títulos 
e descreve as características das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída pela portaria 
ministerial nº. 397, de 9 de novembro de 2002, e tem por finalidade a identificação das ocupações no 
mercado de trabalho, para fins classificatórios junto aos registros administrativos e domiciliares. 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É um instrumento padrão de classificação 
para identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o enfoque das atividades econômicas existentes. É 
desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de forma compatível com a International Standard Industrial 
Classification – ISIC, terceira revisão aprovada pela Comissão de Estatística das Nações Unidas em 1989 e 
recomendada como instrumento de harmonização das informações econômicas em âmbito internacional. 

Estoque do emprego: número de vínculos formais nos estabelecimentos do município, da região 
metropolitana ou do Estado. 

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. Considera 
apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários mínimos. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro Administrativo, de periodicidade anual, 
criada com a finalidade de suprir as necessidades de controle, de estatísticas e de informações às entidades 
governamentais da área social. Constitui um instrumento imprescindível para o cumprimento das normas 
legais, como também é de fundamental importância para o acompanhamento e a caracterização do mercado 
de trabalho formal. 

Rendimento do Trabalho: corresponde ao rendimento monetário bruto (sem descontos de imposto de renda 
e previdência), efetivamente recebido, referente ao trabalho no mês imediatamente anterior ao da pesquisa. 
Para os assalariados, são considerados os descontos por falta, ou acréscimos devido há horas extras, 
gratificações, etc. Não são computados o décimo terceiro salário e os benefícios indiretos. Para os 
empregadores, autônomos e demais posições, é considerada a retirada mensal. 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e desligamentos nos estabelecimentos 
declarantes do CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no período. 

SIUP (Serviço industrial de utilidade pública): é a indústria de geração e distribuição de energia elétrica, 
de beneficiamento e distribuição de água à população e de produção e distribuição de gás encanado. 

Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o aumento ou a diminuição do estoque do 
emprego em decorrência da criação/perda de empregos no período.  
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Anexo 01 
Proporção do estoque de empregos formais segundo sexo 

Recife, 2009 a 2011 

 

 

 

 

 

                     

                         

                                       
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 

 

 
Anexo 02 

Evolução do estoque de empregos formais por grau de escolaridade 
Recife, 2009 a 2011 

Abs.  (%) Abs. (%) Abs.  (%)
2010/
2009

2011/
2010

Analfabeto 4.530 0,7 4.068 0,6 1.565 0,2 -10,2 -61,5 
Até 5ª Incompleto 16.289 2,6 16.781 2,5 20.820 3,0 3,0 24,1
5ª Completo Fundamental 19.932 3,2 20.928 3,1 30.236 4,3 5,0 44,5
6ª a 9ª Fundamental 33.796 5,5 36.113 5,4 36.026 5,2 6,9 -0,2 
Fundamental Completo 130.621 21,1 133.118 19,9 53.204 7,6 1,9 -60,0 
Médio Incompleto 34.600 5,6 37.305 5,6 37.537 5,4 7,8 0,6
Médio Completo 247.714 40,0 282.552 42,1 314.772 45,0 14,1 11,4
Superior Incompleto 28.937 4,7 29.393 4,4 30.957 4,4 1,6 5,3
Superior Completo 98.928 16,0 107.057 16,0 170.167 24,3 8,2 58,9
Mestrado 2.556 0,4 2.695 0,4 3.394 0,5 5,4 25,9
Doutorado 763 0,1 585 0,1 692 0,1 -23,3 18,3
Total 618.666 100,0 670.595 100,0 699.370 100,0 8,4 4,3

2009 2010 2011 Variação (%)
Escolaridade

 
Fonte: MTE.RAIS 
Elaboração: DIEESE 
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Anexo 03 
Evolução dos desligamentos por tipo 

Recife, 2009 a 2011 

2009 2010 2011
Demissão com Justa Causa 2.913 3.789 4.691
Demissão sem Justa Causa 116.726 134.040 149.772
Término Contrato 34.782 43.636 40.584
Desligamento a pedido 26.124 42.327 49.221
Transferências 21.053 32.254 26.120
Outros 2.523 1.266 1.391
Total 204.121 257.312 271.779

Causa de Desligamento
Anos

 
                                      Fonte: MTE.RAIS 
                                      Elaboração: DIEESE 

 
 


